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Resumo. Este artigo apresenta um estudo sobre a presencialidade online nos cursos de graduação em Psicologia, a partir da experiência da autora. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é despertar o olhar sobre esta forma de presencialidade na referida formação. Trata-se de uma pesquisa com abordagem metodológica, relato de experiência respaldada na revisão bibliográfica. O uso criativo das tecnologias digitais, proporcionam uma educação de qualidade e prepara o egresso para a prática profissional. O estudo ressalta a importância do repensar a presencialidade nos cursos de graduação em Psicologia e sua importância para o desenvolvimento integral dos egressos.

Palavras-chave: presencialidade online; tecnologia educacional; Psicologia; telepsicologia.
Abstract. This text presents the formatting guidelines that must be followed by articles submitted to the CIAED 2024. Besides, this article strictly follows these rules, and so it can be used as a template. Therefore, following said rules, this abstract has between 50 and 100 words and presents three to five keywords, spelled with initials in lowercase (with the exception of proper nouns, acronyms and scientific names), separated by semicolons and finished by point. Content equal to this abstract, but written in Portuguese and called “Resumo”, is presented above, following the same formatting rule of the abstract.
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1 Introdução
A graduação em Psicologia é oferecida exclusivamente presencialmente. A Associação Brasileira de Ensino de Psicologia (Abep) e a Federação Nacional dos Psicólogos (Fenapsi) reafirmaram sua posição a favor da formação presencial e contrária à oferta de cursos de Psicologia na modalidade Educação a Distância, em sua participação no debate sobre o novo Marco Regulatório.

Diante do exposto, é necessário expandir e direcionar a discussão sobre a presencialidade online nos cursos de graduação em Psicologia. A busca por esta compreensão tem sido objeto de debate há muitos anos, sem que se chegue a um consenso. Assim, abre-se um vasto leque de possibilidades para discussão.

Este texto apresenta algumas reflexões sobre a presencialidade online em uma turma do curso de graduação em Psicologia, cuja instituição optamos por não divulgar. Para isto, buscamos respaldo em estudos já realizados sobre o tema e autores que discutem a presencialidade online. Importante esclarecer que não estamos defendendo nenhuma modalidade, presencial ou a distância; nosso objeto de debate é, especificamente, a presencialidade online nas graduações em Psicologia.

2 Referencial teórico
A presencialidade online, com todas as suas especificidades, também apresenta vantagens e novos significados. Conforme Preti (2012, p. 57), a "presencialidade" pode significar, igualmente, "estar juntos virtualmente". O espaço físico cede lugar ao ciberespaço ou à construção de "redes de aprendizagem", onde professores e alunos aprendem juntos, interagem e cooperam entre si. Essa é uma das contribuições significativas da presencialidade online para a educação.

É importante reconhecer o quanto tem sido realizado virtualmente e como estamos imersos nessa cultura digital que, de forma potente, permite a personalização da aprendizagem, transcendendo a realidade física e presencial. Como explica Novaes (2020, p. 07), "A personalização da aprendizagem, seja presencial ou virtual, exigirá que o sistema de ensino acompanhe o ritmo das necessidades do estudante, de acordo com suas preferências e interesses específicos. Essa estratégia impulsionará novas formas de manejo e gestão da sala de aula, que, por sua vez, questionarão as práticas pedagógicas naturalizadas ao longo de décadas".

França; Matta e Alves (2012), realizam uma pesquisa sobre publicações em que a Psicologia trouxe contribuições para a EAD, onde concluíram que além da relevância teórica da Psicologia para a EAD, mas também quanto na adequação das ferramentas tecnológicas às subjetividades de cada aluno. Importante chamar atenção para o período – 1999 e 2009.  Será que houve um retrocesso por preconceito à EAD? Isso é tema para outra pesquisa.

Em publicação mais recente, Jacinto e Reis (2020), realizaram pesquisa através de questionário semiestruturado online, e ao final da análise dos resultados, evidenciam em seu artigo a importância da interação entre estudantes e docentes, considerando a adoção de uma EAD que contemple tutoria ativa, para uma efetiva participação dos alunos, bem como atividades orientadas que aprimorem a prática. 

Na turma de graduação em Psicologia da qual participo, a instituição, até o momento da escrita deste artigo, não oferece disciplinas online. Essa ausência resultou na evasão de alguns estudantes, que migraram para outra instituição com oferta de disciplinas online em dois dias da semana, mantendo três dias presenciais. 
A instituição se baseia nas diretrizes dos órgãos reguladores da profissão para justificar a não oferta de disciplinas online. Diante desse cenário, surge a oportunidade de refletirmos sobre alternativas de personalização da aprendizagem.

Para o professor Romero Tori (2022, p. 37), defensor de uma educação sem distâncias, a questão transcende a dicotomia virtual/presencial. O autor defende que o educador deve conhecer seus alunos, incentivando a seguinte reflexão: "O que e como podemos fazer para que nossos alunos aprendam mais e melhor, atingindo os objetivos pedagógicos desejados [...]?". Nesse sentido, torna-se crucial conhecermos melhor os graduandos em Psicologia.

Reconhecemos a importância dos encontros presenciais na formação de psicólogos. Além das interações online, que podem ser enriquecidas por plataformas que permitem a divisão da turma em grupos para trabalhos colaborativos, as aulas online síncronas, quando bem conduzidas, proporcionam momentos valiosos de aprendizado. Existe uma infinidade de recursos digitais que podem ser utilizados, assim como diferentes metodologias ativas, a exemplo da aula invertida, do Arco de Maguerez, gamificação, seminários e muitas outras.
Convém lembrar que a prática de estágio em campo se destaca como um componente essencial da carga horária presencial. A formação em Psicologia exige uma significativa carga horária dedicada ao estágio prático, que inclui supervisão.

A presencialidade online é uma excelente alternativa para preparar o estudante para o atendimento online, ou seja, a telepsicologia
. A resistência pelo atendimento psicoterápico online sempre foi uma realidade por parte do Conselho Federal, e demais Associações vinculadas à profissão, inclusive por clientes. O cenário mudou após a pandemia da COVID-19. Esta modalidade de atendimento ganhou a simpatia de profissionais e pacientes, pela praticidade, por poder ser realizada de qualquer lugar a qualquer momento. Portanto, o que falta para flexibilizar a presencialidade online nos cursos de graduação em Psicologia?
Convém mencionar alguns relevantes profissionais/educadores/pesquisadores da EAD que em suas diversas publicações e relatos apresentam como fazer uma EAD séria e de qualidade, sem, contudo, desacreditar na educação presencial. As professoras Mary Valda Sales (UNEB), Vani Kensk, Paula Carolei (UNIFESP). Podemos citar ainda os professores Emanuel Nonato (UNEB) e Eniel do E. Santo (UFRB), dentre muitos outros.

4 Conclusão
Embora seja um dos cursos com maior número matrícula em 2024, segundo a Revista Ensino Superior, acreditamos ser este um fator que poderá vir a comprometer o interesse pela formação, houve quem evadisse por não conseguir administrar o tempo para estar presencialmente em sala de aula de segunda a sexta-feira. Trabalhar o dia todo e estudar à noite é uma realidade que muitos não conseguem manter com cursos totalmente presenciais.
Acreditamos no equilíbrio entre momentos online e presenciais para uma formação mais assertiva e que atenda às especificidades do alunado dos cursos de graduação em Psicologia.
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